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jQao// tibi contingerit ? patienter ,
Àr<?w certum fieri numtne cunéla
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Miramur periiffe hominer , 5
Mor] et iam Jaxik p homi.
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U E pezada trifteza , que difgofto 
Influem neftes are* , e na gente I ... -
A alegria amortece , efpira o gofto. Cmk,

Biblioteca Pairai
Parece que fe turba de repente 
O Ceo ! e as groífas nuvens trovejando
Lançaó de efcuro feio raio ardente.

—  '  -  /

O Sol brilhantes luzes ocultando ,
E a parda noite as azas eftendendo f 

*udo denfas trcvas apalpando.

A prateada Lua efcurecendo,
E as'luCidas Eftrellas encobrindo £ .c-:v
Gira os montes , e vales fuíto horrendo.IV  V .  V  ! j V

As magoas até onde hiráô fobindo ?
Se as pacificas ondas empoladas 
Sobre as azas dos ventos vaó rugindo.

Pobres bateis , as naus em pavezadas 
Humas j á , outras quaíi fubmergidas 
Moflraó de perto viftas difgraçadas.

A terra pelas bocas denegridas 
. Defcobre a confuzaó. . . .  mas que diícorro ! 
Ideias do pezar reproduzidas.
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Subíto ao campo das verdades corro; »
E quanto Riais por elle me dilato ?
Tanto unais de afliçaó gelado morro.

Infauíla fcena, lúgubre aparato
Me anceia o eeràçao , e quanto vejo 
He da morte triílifíimo retrato.

S  "  ' v  -  .  v  * .

Com o frio temor em vaó forcejo ;
Pois geladas as veias pelo fufto ,
Mal os trémulos paífos hora rejo.

Ferino peito ? coraçaõ robuílo 
Onde haverá , que em lances pezarofos 
Naó preíle ao feritimento o lugar jtífF’

KM /

Saõ còntra a natureza os defpiedozos 
Mortais 5 e pelo Ceo aborrecidos ,
Ma is do que as feras monílros pavorozos;

• • *

Mil cançados fufpiros . e ais perdidos 5 
Ccnfuza queixa fofocada em pranto 
Combatem a alma , ferem os ouvidos.

Ornatos quaí da noite o feio manto 
As mortas luzes  ̂ fria íèpultura 5 
O lu&uozo y e tremebundo canto ,

s  « i

Fazem aparecer nova figura ;
Trocando a varia, momentânea forte 
Em alongada ye firme desventura,



Mas quem ferá , que em mãos da cruel morte 
Foi indagar de perto o graõ fegredo ,
Onde toda a fciencia perde o norte ?

Que eílalandõ no concavo rochedo 
O medonho trovão, de ledo roíto 
Nem ao menos a fombra ve ao medo ?

Que fobranceiro á terra em aftros poílo , 
Pizando as luzidiíiimas Eftrelas 
Zomba da magoa , zomba do difgoílo ?

Que refpirando paz , virtudes bellas 
A ’ face das celeftes Jerarchias 
Cdiir os louvores /  como cantaó ellas ?

. • '  • • < "  s . ■ ■ -  N  . . .  . .. . (

Que aos necios 3 e os de iaãs Philofoíiàs ? 
Dourados Sceptros ? paíloris cabanas ,
Naó defcobre huns aos outros primazias ?

v  ‘  /  .  V

Quem ferá o ditozo , que ás tiranas 
Falfarias aparências deíle mundo 
Fogio para as verdades foberanas ?

Eu abro a campa , e dezentranho o fundo
Para ver__ Mas que vejo! o mudo afpedlo
Do meu PRINCEPE ? oh Ceos ! eu me confundo.

. • ' ' f  ‘ *"/- . . • ydi f .  */ .*•■  í  y  • ' v’ '• ■ 1 V ..  y  S

Eftala o coraçaó de dor , e afFedlo:
Ah ! talvez que me engane perturbado 
Da extranha viíta do medonho objeâo.
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FfO roílo macilento , e defcarnado ,
Os olhos para o centro recolhidos , 
Languida a frente /os beiços era cadeado,

De novo emprégo atentos os fentidos: 
Mas que polfo indagar ? fe a fria morte 
Só me deixou lugar para os gemidos.

Deffígurado fpe&ro deíta forte 
Nem do que foi conferva ílmilhançai 
Mas he aquelle , o que fofreu o corte.

Se o Maufoleo pompozo , em que defcança 
Se o letreiro da eterna fepultura 
Naó baftaó para firme fegurança ,

Deixemos efle fitio <ie amargura /  :
E vamos pela fúnebre UlMek>
O motivo efcutar da defventura»

Bem fimilhante ao fogo , que íe ateia 
De improvizo na mizera morada ,
Que a gente iiuma com outra mais íe

/  *• • 'mmk /ff

Aílím vive Uíiíleia alvoroçada , 
Ofufcando a razaó da lei antiga, 
Que do primeiro Pai foi trasladada,

Nos criminozos filhos íe Caíliga s 
A falta do preceito inviolável/
E o pecar, e morrer fzeraõ liga.

Natu-
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Natureza infeliz , he mais durável 
O rude tronco , a íèrra pedregoza 
Do que os homanos , obra inimitável.

Morreu ( mil vezes clama a voz choroza 
Dos Cidadãos fieis , vaíTalos ternos 
Alfando as mãos á Patria luminoza )

Morreu o íuceflor aos dóns maternos ;
Do AUGUSTO Pai aos nobres atributos , 
Que feraó nefte Povo fempre eternos.

s

Quem de M inerva apreciava os fru£los, 
Acolhendo também ao Régio amparo 

nue á meíma fciencia daó tributos.V / o
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Quem amando da paz o nome claro 
Aborrecia a fanguinoza guerra ,
Nutrindo , a fer percizo , esforço raro*

Quem defejava que no mar , e terra 
Se criacem famozos Militares ,
Iguais ao que montou Alpina ferra.

Quem o eomercio de alongados mares 
Com defvelado empenho protegia ;
Na forte alegre , e triíle nos azares.

Quem as leis da juftiça ver queria 
Hombreiando os deveres da equidade }
E igual caíligo , e prémio repartia.
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Quem nos puros altares da verdade 
Refpeitozo entregava o peníàmento 
A's virtudes da fé , e caridade,.

V  .

Sabia que eíle fanto fluida mento 
Difierença ps mortais , e os eterniza 
Quanto durar o claro firmamento.

Efias vozes em magoa taó pcrciza 
V ao retumbar nos empinados mentes; 
Magoa geral , que em tudo fe diviza,. .

Pira oh Muza infeliz , mais nada contes j 
Deite o fiíencio a rede pavoroza ;
As Aves piem ymurmurando as fontes *

Foge da Corte , embrenhate fauaoza 
Pelos ermos lugares mais agreíles 
peftinados á. gente difgpíloza,.

De todo; r&fga do prazer as vefies; 
Arranca os louros , defpedaça a lira, 
E orna a frente de fúnebres cipreítes

Sem ouvir a quem chora , a quem fufpira 
Acuza a negra parca inexorável ?
De que a doce efperança aos Lusos tira,

Que na florente idade apreciável 
Lhes rouba aquella vida y por quem deraó 
Podendo as íuas y para fer durável*
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§ Queixaíle em vao ( tres vezes me diceraó ) 
§ NaÕ fe revoga a lei. Tantos gemidos 
§ Tantas fu plicas vaas debalde' efperaô.

Longo tempo ficaraõ efculpidos
Das agoureiras vozes os acenroS
No fundo da minha alma e nos ouvidos.

i C *  •?) ■ • d '  . ‘ . ■ V ' . -  • •’

Quem as foltou, mais rapida que os ventos 
Fogio de mim ; e quando me bufcára 
Naõ lhe pude fentir os pafios lentos.

f à m ,

Suponho foi a morte fempre avara ,
Que ouvindo os meus queixumes exceíllvos 

o origem fatal os extranhara. . '

Onde enconuarce podem lenitivos
Aos duráveis, e barbares efeitos ,
Se exiífe a cauza ; duraõ os motivos ?

Porém que vejo ! ern lagrimas desfeitos
Das Aldeãs fe auzentaõ os Paílores , 
Encurvados os olhos fobre os peitos.

No dezerto  ̂ que habito , moradores 
EfpalhaÕ íem deícanço noite , e dia 
Eltes amargoziííimos clamores.

Levem famintos lobos tenra cria ;
A* mingoa tenhaõ fim os noílos gados 
Que outra perda ha maior de mais



( 10 )
.

Embora os temporais dezenfreados 
As fearas > e fru&os rios eftraguem , 
Deixando-nos á foine deílinados.

As duplicadas cheias nos alaguem 
Os campos, e as Cabanas : Muito embora 
Também a luz da vida nos apaguem.

Seque m-fe os largos Rios fem demora , 
Eas abundantes fontes , lenitivos 
Da voraz fede , e calma abrazadora.

Aquelle com transportes os mais vivos 
Os cabelos arranca ; o gabuó pobre 
Daspedaça entre prantos exceffivos.

• . - r  >  ■

Eíle de fofocado a pena encobre 
Nutrindo na mudez , em que perzifte. 
Para os grandès pèzares ajma nobre.

E de todos fe forma hum quadro trifte.

Saó dos retiros as delicias eílas.
Foge Muza outra vez j porém còmtigo 
Trazes dor empeílada, com que infeítas.

Aqui do baile, e jogos fe dezifte, 
Ali do meiuo cântico das feitas :

Dezengana-te em fim, naó tens abrigo; 
Pois no centro de infauítos diíTabores 
Flutuas fem achares porto amigo.

s



Se a eíta parte inclinas os clamores,
Ouves iguais , que augmentaò os teus damnos ; 
Se áquella , inda os uiígoilos faó peiores.

m  *

Ah ! bons compatriotas Luíif.anos- 
Se nos maltrataó golpes taó ftníiveis 3 
Fora melhor naó vermos os humanos. /  - r  \

Ou no berfo , ou na mafía dos poíllveis 
Antes cubrir-me com o veo da terra 5 
m  que eílar a morrer vezes incríveis.

v -
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Neíta de confuzoens extranha guerra 5 
Fercizava preítaríe mutuam ente

confolacaõ ; Mas quem a encerra ?3 -A
ÉIé

Se .^quereis encontrar oh Luza gente 
Parti y parti a ver o Regio Infante, 
Tornando fauíta a íorte defcontente,

-;i* h  * ■ ‘ s *. .• '   ̂ . V  ;  .• • ^
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Daquelle , que chorais PRÍNCIPE amante j 
Vedes no caro lrmaó quem felicita 
De venturas a ferie mais confiante»

Veremos bafejar-nos aurea dita ;
E que hum JOZEV. aííaz nunca chorado ? 
Pelo Augníto JOAÕ nos reílufcita.

De virtudes morais fiel traslado 
Nos rezervou a Santa Providencia 9 
Atenta íobre o bem do Luzo citado.
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Baile já de fufpiros ; que a prpdçncia 
De nevados cabellos , ge&o annozo
Nos tras refignaçao ? e paQÍ.enGî . . r
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Naõ tem remedio o golpe rigprofp ;
E tanto padecer-íem eíperança 
He triíle íituaçao de hum furiqfp.

Próvida Medicina em vaó fe cança ;
Pois contra os exprientes exercícios
Pugna a tremenda lei d% íirme herança.

í, . #  •

Contínuos efmoléres benefícios ,
Devotas Oraçoens , exemplos puros 
Dezapego total dos feios vícios ;

Naó atalhaó os paíTos mal íeguros 
Da tremula, e mirrada morte íeia ,
Que os mármores desfaz , e os ferreos muros

Mas fó*quebrando-fe a vital cadeia,
Fazem que nos Aiíentos eílelantes 
Se participe a gloria 5 que recreia.

Tudo fe apreça aos eixos terminantes :
O dia logo he noite ; o frio inverno 
Logo fe muda em calmas devorantes.

Torna-fe em agonia o prazer terno;
A feliz forte em hórrida difgraça ,
E a breve duraçafr em fomno eterno.
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À* maneira da nuvem quando paíTa f 
Refpiramosa vida trànzitoria ,
Que ao principio do fim nos ameaça.

Naó mais faudoza ? e lugubre memória 
Deixa que fobre as penas denegridas
A fama leve efcrita a dura hiítoria.

\> •' * L '■  \ \ * ' V* I '• * , l
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A’s Naçoens mais extranhas, e efcondidas 
Que de Aífonço imortal os dons cantáraõ 
Cheguem as Luzas magoas repetidas.

Se taõ altas virtudes refpeítárao 
As intra&aveis gentes do Univerfo 
E or mitos. Povos tanto fublimáraô

Hoje laftimem o deftino adveríb:
E rebente\do Tejo o largo pranto 
Onde 0 Sol tem fepulchro, a Aurora berfo*

D 5eíTe y que as Mauras Luas pizou tanto ? 
Hum ramo fe cortou inda florente 9 
Para reverdecer no coro fanto.

S< berana RAINHA ynaó confente 
O teu alto poder ? que a voz levante.
A confclar-te a dor n‘alma exiftente.

PRINCEZA Auguíla ? fico vacilante 
Em penlamento igual 5 porque receio 
.Tua magoa fazer mais penetrante.



Saudozo Portuga! , em quanto leio 
Em ti dura afttçaó * Ba da me amma 
Para te dar con/oJador recreia.

Tu mal foante , e perturbada rima 
Oculta de huma vez a trifte ícena; 
Porque taô entranhada , e jufta pena 
Só a gaíia do tempo a liirda lima,

F I M ,

Faculdade de










